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Quinta, 16 de julho de 2015 

Padre Arturo, profeta "cósmico". Artigo de Enzo Bianchi
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O caminho espiritual do frei Arturo foi o percurso de um profeta, muitas vezes não escutado ou hostilizado e até mesmo ferido. Ele sempre foi um homem franco, sem arrogância, mas com a pacificada e solidária consciência de uma identidade humana e cristã buscada e encontrada no confronto aberto com o sempre possível absurdo da existência.

A opinião é do monge e teólogo italiano Enzo Bianchi, prior e fundador da Comunidade de Bose, em artigo publicado no jornal Avvenire, 14-07-2015. A tradução é de Moisés Sbardelotto.

Eis o texto.
Ele tinha sido agraciado com o título de "Justo entre as Nações" e, no memorial de Yad Vashem, em Israel, ele é lembrado como "salvador não só da vida de uma pessoa, mas também da dignidade da humanidade inteira". E o frei Arturo Paoli foi justamente isto: um homem, um cristão, um irmão, um padre "justo" em meio aos seus companheiros de humanidade.

Justo não da justiça humana – para salvar vidas humanas, ele não hesitou em romper leis desumanas, conheceu processos e tribunais, escapou daqueles que queriam "justiçá-lo"... –, mas daquela justiça segundo Deus, que nunca está separada da misericórdia, do coração pelos miseráveis, da benevolência para com o próximo, começando pelos mais pequenos, pelos indefesos, pelas vítimas da história que são sempre vítimas de outros homens: um justo testemunha daquela justiça misericordiosa que tem por nome Jesus Cristo, o Justo sofredor em um mundo injusto.

Além disso, um professor seu na universidade já o tinha definido como "homem cósmico", e o seu temperamento seria depois plasmado no cadinho do deserto do Saara, dilatando a sua profunda catolicidade – isto é, a capacidade de pensar e ver a realidade na sua dimensão universal – e fazendo dele um cristão manso e tenaz como só os mansos sabem ser, até o fim a serviço daqueles pobres nos quais sabia que podia encontrar o rosto de Jesus que ele tanto buscava.

Assim escrevia ele poucos anos atrás: "Olhem para o velho da costa; vocês têm tempo, podem até dialogar com ele, porque a água escorre muito lentamente... Não temam: o Amigo o toma pela mão, suavemente ou com energia, e não o deixará até o encontro com o Infinito". Agora, esse encontro chegou, e eu gostaria de lembrar nesta hora os últimos diálogos que eu tive com o frei Arturo, quando, em janeiro e depois em maio do ano passado, passei para encontrá-lo na sua paróquia, para conservar e alimentar mais uma vez a longo e fiel amizade que nos unia.

Ele tinha acabado de ser recebido em audiência pelo Papa Francisco, e nos seus olhos muito vivazes e das suas palavras pacatas e, ao mesmo tempo, apaixonadas emergia a alegria pela nova primavera que via florescer.

Uma primavera que, na sua idade, já não imaginava mais poder ainda degustar e um gesto de comunhão que não ousava mais esperar, mesmo que o bispo de Lucca, Castellani, lhe havia mostra afeto e estima. Naquelas ocasiões, ele me pediu a última edição do Ofício de Bose para poder continuar rezando com a nossa Oração dos Dias, como ele já fazia há décadas.

Eu senti ainda uma vez o seu coração palpitar de amor pelo Senhor Jesus, enquanto nos dizíamos um ao outro em profunda sintonia: "O Evangelho é só Jesus Cristo, e Jesus Cristo é só o Evangelho!". Tinha sido o Evangelho que o levou a viver com os últimos, o Evangelho o tinha chamado à Sardenha entre os mineiros de Sulcis, o Evangelho o tinha enviado à Argentina entre os madeireiros de Fortín Olmos, o Evangelho o levou a escrever o Dialogo della liberazione que também inspiraria a teologia de Gustavo Gutiérrez.

Verdadeiro itinerante de terra em terra, como os missionários do Novo Testamento, perseguido e pouco compreendido pelos poderes mundanos, ele nunca deixou de ser uma testemunha "mansa" do Evangelho.

O caminho espiritual do frei Arturo foi o percurso de um profeta, muitas vezes não escutado ou hostilizado e até mesmo ferido, como quando, de volta à Itália com mais de 90 anos, foi-lhe impedido de tomar a palavra em uma marcha nacional pela paz organizada pela Pax Christi. Ele sempre foi um homem franco, sem arrogância, mas com a pacificada e solidária consciência de uma identidade humana e cristã buscada e encontrada no confronto aberto com o sempre possível absurdo da existência.

"A identidade – ele escreveu – é para mim a descoberta de estar no mundo entre os outros como um ser necessário. Se eu não existisse, faltaria algo à humanidade no seu caminho rumo à meta do seu ser verdadeiro".

Sim, faltaria algo de precioso à humanidade. Nós agradecemos ao Senhor por nos ter dado caminhar ao lado desse homem de Deus, que permaneceu justo e vigilante até o fim, grande testemunho do Evangelho e defensor dos pobres, grande dom para a Igreja e para a humanidade.

Realmente, frei Arturo foi um sinal do Evangelho de Cristo para todos nós! Para mim, virá a faltar um amigo, um irmão e aquele seu sorriso que era como o sorriso de Jesus: manso, acolhedor, magnânimo.

